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\') � 'O �ndos das re.
_____________ ----------------------------------- bem o enlen-

,

"ia no
dias de 1868 em nada linha muub,:, �firme pela nomeação de chefe de pol:cl.i_
Iectivo, noite e dia trabalha com febrjeciednde em sua ohra , ainda que se illulJe
crendo criar um partido e levantando ai .

a couerie.
O espirita de exclusivismo e de estreite.

espírito da cotterie, todos os dias arrerue.,
sava na opposição os elemenzos vivos que
erão despresados,e á proporção que elle csmi­
nhava,erguia-se o principio de reslstcncia. Um
partido IlÃO é artefacto humano, nem se

presta a satisfação cip. pequenos in teresses,
mas S. Ex. creu (e tão facil é crer-se quan­
to se tem, corno S. Ex., tão lisongeira ideia
de si I) poder formar 11m •

Aprincipio S. Ex. lentou por meios insidio­
sos fazer com q ue os proprios homens caíssem
em erro para legitimur seus actos; sem

que elles desconfiassem. collocava-os nó de­
.clive que forçosamente leva ao abysrno para
<1O depois dizer: Precipitarão-se, vejão, não
fui eu! Fez. é verdade, algumas victimas,
mas G holocausto era insufficiente para a

eonsecueão de seus fins.
Felizmeute a previsão popular não se 11-

lndira pois que desde logo response bilisou S.
Ex. por todos esses soürimentos - indicou-o
sempre como a verdadeira e real causa dos
males.
Abortando este plano, por ler sido desce­

berto, o Sr. Tosta, o abandona e procura re­

solutamente esmagar aos que não lhe pres­
tassem o lot and scot de homenagem e sub­
missão.
Falhando-lhe a astucia, recorreu á forca,

e, pur um momento, não por si (frtl�iI vergou­
le,1 1), mas porque amparava-o o 110me pres­
tigioso do Sr. barão de Muritiba, a quem o

partido sé devia consideração e respeito, mel-
teu medo.

.

O partido por muilo tempo apresentou.a
resistench que e filha dH i'lercia : oactn fazia
em couperação da p("ltie�1 ur} S. Ex. que mo­

via-se em todas as direcçõl's procurando vida e

sÓ tendo em resposta o silollcio e o turpor.
Esperava-se que ludo este pesauello uesap­

parece�se, pOI' isso ningllem qllcria combater
ã S Ex. que era delfgado uo gClblnete de 16
de Julho.
Afinal a paciencia esgotou-se, qllnndo to­

dos se capacitarão que S. Ex. não é hOll1l'lll
de cederante qIlAe'icr"er cOilsiJerações,e enlão
S. Ex. viII ;) oppOSÚ;rl0 cnmo levélntou-se na

Assemblea Provincial, e desuo entno tornou­
se ge·ral e viva. A collerilÓ! de S. Ex, C?11l seu
espirilo exclu:>ivo, atirava todos os dias 110-

ViJS forç,ls em opposiÇàú.
A rudesa dos golpes, UClS dl:!missões, fez-se

en tão sellLÍr.

.4nno I. De!Jterro.- Sabb"do lã de Outubro de .8'0 .

Declaração.
As pes,oíls, qre não dev?"'erãO o I.·. p 2.·

ns. d. nossa folha, são considerudas assignun-
teso

A Redacção.

A PROVINCIA.
o gabinete de 16 de Julho rel.irou-se do po­

der dando como causa a necessidade de lima

nO\'1I recomposição, visto com? o� Srs , Nebl-
as e Muriliba exigião soas demissões.

_

O Sr. visconde de Iiaborahy na sessao de
30 do passado dava pe�o seguinte modo as ra­

zões da retirada do gabInete:
O SR. VbCONDE DE lTABORAIlY:- O senado

sabe que no começo ueJunh? ullilI!0 o ex-mi­
nistro d:1 justiça, o Sr. Nebias, fOI nccomme­
tido de grave enfermidade. quando melho-:
rou retirou-se para fora da cidade, onde foi
convalescer; e sabiamos que elle contava vir

reassumir as tuucções do seu cargo no 610 d�
sessão leaislutiva. No dia 22, porém, recebi
uma car� do Sr. Nebias.na qual me pedl� lhe
obtivesse a demissão, allegando que conuuu­
avao seus soffrimentos,
Reuni no mesmo dia os outros meus hon­

rados collagns pnra deliberarmos o que nos

cu 01 pria fazer em la I emergencia.
O Sr. ex - ministro da guerra, pondera ndo

que uma nova recom posiçao do ga�inete en­

contraria serias dilliculdades, e muito prova­
velrnente o enfraqueceria em vez de robuste:­
ce lo, declarou-nos esta r firmemente resol v I­
do a acompanhai o Sr . Nebias,

As refle-xões do íllustrado Sr. Mur itiba e a

perda que com su� .relirada �eria de soffrer o

ministeri0 nos decldlrllo a pedirmos todos nos·

sa exoneração, e a faze-lo ernquanto eslavão
relll1lUaS as cllmJras.

Fui para esse fim ao paço de S. Christovão,
domingo passado, e, á vistH <!(lS rflzões que
tive ii hl)nra de expor-lhe. S. Magestaue o Im­

perauor se dignou de an�ui,. a nussa s��ieita­
ção, encarregou-me de dizer a() SI:. S. 'lcen­
te que lhe fosse fallar no dia seguinte."

O 110\"0 �ilbil1ete, a frentp. do ljuéll se acha o

Sr. "isconde de S. Vicellte, lima de nossas

mai()res illusll'nções, parece querer caminhar
n:;solulamenti para a solução das reformas Je
que tanto carece o paiz.

Não prometle muito, mas promette. com

animo firme; niio quer eLlvolver o palz em

um mOlltãc de reformas, mas delel mina por
quaes té!m de começar; não tem rodeius, expri­
me·se com franque!"a.

As�im disia o Sr. S. Vicente na se�sãu de
30, eXpondo' no sellCldo o seu prograruma:
-O paiz requer sem duvida algumas medidas

e reformas importantes. Apontaremos entre
ellas a que se refere ao assllmpto do elemenLo
servil e a distribllilfào da justiça. O primeiro
reclama uma solução breve, mas prudente e

previdente, que harmonise os graves interes·
ses l:!llvol v idos nesta questão.

A boa distr ibuir ão da justiça é uma divida I

sagrsun dos governos. A reforma judiciaria,
pois. ser a um dns especines objectos que cha­
maráõ a utteucào do minister io, no intuito de
coadjuvar fi tarefa l-gislativa. »

Estadista eminente, não precipita as ques­
tões, uem qlJer com promessas vãs agitar o
puiz, perturbando interesses e fazendo va­

cillar direitos.
No senado. interpellado pelo Sr. Silveira

da Motla, que notara haver-se especificado no

programma somente as questões do elemento
sei v i I e di! orgd 11 iSilç:'i o j udiciari i\ .o presidente
du conselho determina o pensamento do ga­
binete pelo mudo seguinte:

• Notou o noLre senador que o orador se
referisse somente ás graves e complexas ques·
toes do elemento serv ii e da reforma judi­
ciaria.

Pensa ler-se exprimido de outro rnodo ; o

paiz sem duvida demanda medidas ereformas
muito importantes, entre as quaes especialisa­
ru as attinentes ao elemento servil e a uma

boa distribuiçãe da justiça; se não iucluio
nem a reforma eleitoral, nem a do recruta­
mento. nem a das municipalidades, nem I)U­

tras em que já tem se occupado o poder legis­
lativo. foi por temor, como aconteceu a um
dos ministros de Inglaterra apresentando ao
mesmo tempo diversos projectos, que a pro­
ducçào snnulta nea de tantas ideias pudesse
distrahir o pulamento. quando cada assump­
to exigia a concentração de todo o estudo.

• Nu proximafutura sessão podem passar
todas ou somente algumas reformas a que as­

pira o paiz : o ministério cooperará quanto
em si caiba, para que todas ellas passem; não
lhe parecendo isto, porém, empresafecii, deve
preferir aquellus a que liga mais importancía
e que presume serem a mais ardente aspiração
do paiz f).

Na realidade, querer lodas as ref0rmas a

um tempo, era nãu querer nenhuma. Aquel­
"'s palavras, pois, são o mais seguro penhor
ue que o minislerio pretende mnr0har com

firmesil, resol\'(�ndu us grAndes problemas de.
que carece o paiz, sem agilar interesses l1em

ameaçar direitos.

•

O Sr. tenente Torres é Sllsprnso para ser

substituído pelo Sr. Ramos, que outr'ora flir ••
o delegado ue policiil de S. Ex.; a lei que crc­
ou a freguezia ue S. SebHsti�o da Praia de Fo­
ra é prematuran�enté posta em execução p"ru
dar-se ao Sr. ].Jsé Feliciano, seu antigo F"­
liado, o lugar de subuelegado; o capitãO Ne­
ves e uemiltido p.)rqut! é filho do Sr. co:olJ��1
Neves, em quem S. E:\. enCuuLI'uva o prIlIC1-

Quanuo o Sr. 1)1'. M 111U 11 Viei ra To�la
fui nomeado chefe de polda, o panico. que
se apoderou dos espiritos. t.Ievia tlemonslrür
aS di[jculdude, porfJlle leria ue pô5sar S.
Ex. Aquelles que linháo lido a ousa\liü J'3 re­

sistir il S. Ex., julgarão chegauil a occasião
de expiarem as culpas ue SUa firmesa. ,\

consideraçüo, porém, de que S. Ex. eru con­

servador, consideração le·nbrada por alguns,
fez crrr que as disside:lci:l.s serião esquecida.s
e que a harmoniJ entre S. Ex. eseus correlJ·
giunarios se restabeleceria. Lisongeira J1lu­
sào !

S. Ex .• partindo U0 Rio, lrouxera o pldno
de crea!' novas influencids que abatessem as

velhas; e a ideia era tenl.IJora porque assiln
não sÓ creava um partiuo que servi.lise a

seus fins, como ao mesmo lempo Se vl!.1ga­
ria rie lodos quantús lho haviãu resi:.tido.

S. Ex. era o mesmo horr.em dos ultimos
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J�fechados.

pela viulcncin.
v Sr. Correia? S. Ex.

,)(Jr mudo t;il) rude, queria
1 fim por oulro caminho,
10 de resistir, queixa-se em

.rigos, mas su h sereve tudo!

�OMMUNICADOf)
\ provinciu de Snnta Calha riM esmazada

,,,o o pezo tyrannic» do Sr. Mnnoel Yieirn
To-ra. cunlinúa á soflrer as falaes conscquen­
c.us d'essa po_liLÍca capricho-u e sem nome que
S. S. levantou em Invor de .eus interesses.

Todos o sabem, nem era plcriso lepelil-o,
(, Sr. TIIS[íl é aquell, que, revestido de impor­
t.mrcs cargos da adrninisrrnçào provincial,
longe de trutar dos ini-resscs vi tues do povo
cnthar incnse, os teru esquecido e desprezado,
curando somente de abater I) partido conser­

vador, com e fim unico de lirlllar em base se­

gllra o monstruoso edifício de suas loucas e

disparatadas pretençôes,
E, ri'esse empenho, S. S. nem lembrou-se

que a provincla, não podendo por mllis tem­

po <lbofar Ilu peitoasvozesde sua jllsta indig­
IltlçãO, repelliria de ulna vez eSS:l nefasta fa­
milia de pMilSilüs sem merilo que, no seu rico

�úlo, protendiêl sugar n vig0rusa seiva de suas

frondenles arvOres. Pensou tíll\'ez 8. S. que
(lO PO\'O catha ri nense niio cou beBse em par!i·
lha unlc1 scenlelba de dignidade o de severa

energia, pari! combater os desmandus e lrope­
]1i15 de sens dominadores exicrindo em com­

pens,lçilo dos m:t]es fllle � acabrullhãO, os me­
lhornmontos de que necessita palil o seu eo­

grílndecimenlve venturn.
PcrfeilnOlenle engilllíl10 alldou S. S. O ro­

'\'0 r1odicndo e reverenle d'esta pacilica lerra
lem ba!!lanle tino e bom senso, paríl não tole­
Tilr que o abatão aquelltls que tem direitoá sua

gralidão e estima, e muito menos ililldaosque,
por interesses particltlares Ou ollsa,las e illici­
tns prelenções, bllscão ui,idil o em odiosas e

vingíltivas parcia;iu;Jdes.
Sr, TO::ita, o povo cathnrinense. bem como

l) partido conservíldor, nEto é servil e subservi­
ente; nãose cur\'a,�()mooSr. FranciscoFer­
roira Corl·t·ill, ás exigPllcins e illlpOSl<:ões dita­
(LIS pelo capricho do eHlul;nlado cerebro ue
V. S.
'0 povo c o rarlido cansei "ador de Snnla

Cillharina S\lm'elll, t' cerlo, os rCH'zesfJue lhes
prcl1rtra a mão de ferro de �eus dictildores;
tllas repellem sempre os f.\\'0I'rS filie se Ibes
garante à custa de sua dignidade, - jamais
transigem co�r: os seus principios ele nobreza e

liberdade.
Para pro\'n do que il\'.Inçurnos, Ahl está pa­

tente o proceJimenlO de mlJitos membros proe­
minenles uO pnltido cOllser\'ador, inclusi,e seu

chefe, flllC negnrão apoio à admit1isLracçào do
Sr _ Tusla, quando eslc prelendeo fazer impo­
sições aos rnemb'\ls da asselObléa provincial,
decllll'ando que não admiUia opiniões dubias á
seu Te,çpâlo .

Era abuso de m:lis; a (]igniJaue exigia Um

paradei.ro á lão grave� desaLinos, - \I opposi­
Ção, pOIS, Orallm,l nece'3Sidaue.

Orsdc .enlão mulliplicArih-sc os disparates
e iJ S dr7nlssões á b em do serviço pu.hlico !
Illfellzllleole os JesHtrio� do Sr. Toslo, en-

v.

Por decretos em l' e 21 ele Selem hro
tiverão mercê do titulo de 13;11'5.0 do Co hy,
Fr.mcisco Ferreira Porto, residente na pru­
vtncia do Bio Grande do oul,
Barão de Campinas, l3ento Manoel de BM·

ros, provincia de S. Pilulo;
Barão de Nioac, �J;ln,,1 Antonio da Hoch..

Faria. residente en 31untevidéo.
Barão de Anadia, �bnflel Joaquim de �]en­

donça Castello Branco. Alagoas.
Por decreto de 21 de Setern bro foi removido

o juiz de direito Secundino Lopes GOlllell�oro
da comarca de Garnpuava. no Paruná, pura ii

de Guaratinguetá em S. Paulo.
Joaquim .JUSH de Almeida Pires juiz de di­

reito d(� Pinucó na prr» inci.i dil l'urohyba.
J(ISÓ Maria �ltlSC050 Ui! Veiga Pes�oa,juiz de

direito tia coruurca do Teixeira na OlCSm(1 pro­
vincis ,

Lu iz I gnaclo de Mello Barreto j LI iz de d i rei­
to da comarca do Rio laruná, em Goyaz.

Na me'_lllêl data foi liomeado chefe de Poli·
ciô do Pará o juiz de direito Hcrmogenes Su­
crates Tavares de Vasconcellos.

Por decretos de 2',,- - Foi removido o

juiz de Direito José Alfredo Machado da co­

marca de Chique-Chique, de 1.'° entra!)­
cia. na provinciada Bahia, para a de Piru­
liningtl de 2. '" na prO\'illcia do Rio Gr.lode,
e nomeado o BachLlrel João Bernardo de Ma­
galhiies. juiz de direilo da r,fcrida comarca

de Chique·Chique.
Por decreto, ue 6 desse mez íui nomea·

do Chefe de Policia do Hio Grande, José de
Araujll Brusque.

JUIZ ue direilo da comarca de Caçap3\'i) Cé­
sado Jose Chilvantes na mesma provincia.

Juiz. de direito Lia comiHca da Bilg'lgern em

.M inus, Antonio ConcJlves de Carvidho.
Foi removido a p'edido o juiz de direito

Francisco Correia ferrf'ira, da da B 'gagem,
para a de Ilape merim no Espirito Santo.
Por decreto de 23 forão concedidas as se­

guint-.!s pensões annuaes, dependenles na par­
te pecuniaria da approvaçào da Dssemblcil ge­
ral pOr serviços disLÍnclo.5 e relevnnles que
prestarão na guerrll do Pal'aguay :

Ao tel�ente general mllrquez 00 Ilel'\'al, Ue
6;OOOd'J).

Ao ffiarechJI de campo barão de S. Borja,
de 2:000:zD.

Aos brig;tdeiros honorarios barào de Sant'­
Anna do Livramento, barão de Serl/-Y, e Fr<ln­
cisco Vieira de Faria Rucha: e aos coroneis
honorarios Vasco Antonio da Folltuura Cha­
naneco, José do Amaral [<'errlldl)r, [<',deliS Pa­
es da Silva, �.lanoel Gonçalves da Cunha,
Frilnci�()o Antonio Martins, Ma!l()tJl de Oli­
veira Illlen!), e Manoel Cypl'iauo de �]or::t·)s,
de 1 :200cWOOO a cada 1I11l.

POr curtas imperiaes de 23 forão conueco­
rados:

Com 3 grã-cruz da ordelll de Chrislo, D.
Domenico Sanguigni, internuncio aposlolico e

enviado extraordinario pontificin.
Com a grã-cruz da ordem d" Rosa, o con­

selheiro �Ialhias de Carvalb0 r. Y,,�concellos.
Demitry de Glinka, e o brigadeiro gellerall>.
Wence:iláu Paunero, enviados exlraordinari­
os e !1!inistros plenipotcllciarios, o primeiro

Cahil.1 o imperio. Está p rocrarnada ;J republlca
{\,m l'ar iz e em algumas da, pr incipaes Cidade, da
França. �s prus. iunos marcbáo sobre a capital.
'"Igil-se IInpos.;;vel_ uma resistcncin prolooga'la.
�spera-se a me?l8ça�, m�;; pa�e.,;e. q ue as plllen­
eras neutr ao nao estão ainda Inlelrlmente accor­

des�sobre_iJs condições em que a deveui propor.
Es tes sao us prmcipaes sucers=os.
E' espantosa (I a.gilação em Pari'.!'mmensos gru­

pos perc.rrem a ci-tado desde a Bastilha até à" Tu­
lheri.rs e uié ao corpo Ir.gis: .. tivo , Os QTill'5 mais

p_ron�nriadI)5 são: « A dostitulção cio imperador �
Viva Trochu: guerra a tudn o transe.. (Jutrus zru­
pus g.rità I « AbJi�o a dine-ti 1 n�pllleoflica� ci­
�d, vrva Rorhrfort e viva a republíca ». um or­

r,el;:1 da guarda ene�arregl�" d � segurança do
pos o de �1t)illmiJrlre tem a tmle ides de querer
dispersar os grupos. e depois das iruimaçõe s faz
fogo sobre elles, São grandes as desgrllça., il cons­
ternaçà« hurrivel

,
e comecão n� grilos de vingança

e de sangue corno em 184.8 Felizrneuts a guarda
nacional IIli�lur_a se� c-m 1/ povo e ai-alma um pou­
co a Sua JlI·lldÇ111. Sabendo que o corpo legi�latjvo
\'J� celehrnr lima sessàn eXlraordin Iria, durante a
[) .itc, uma parte d�s grupos se dirige á praça da
concord.a. Outros VH(J ao Louvre; , nele está Tro­
chi" gritando-i- 9 destuulção, a r1e,liluiçiio de Na­
poleão Aos grilo .. de quo saiu e fdlo Trochu e

temendo esta invasão nas Tulhoriss, onde está <lin­
da a unperatriz. o illustre general apresenta se
ali povo, Eslá pallido, e RS l:Jgrimas, ellehendo os
seus olhos bri.lhé)ntc�, re\(,!ào um esforço do 5U­

plema en rgla: « Me haveis ch�madü: Eis-me
a�ui. Que quereis? NOlki;Js, dizem mil vozes. Se­
nhure�, resP.tJntle. Truchu. é. �m desastre jámai!!
OUVido na hl:ilorJiJ. Pronuncl;lJ n drstituição, di­
zem mil voze5. Senhores. soa soldado: preslei um
juramento, faltar a estcjurau)ento, seria faltar à
honra. A' camara pertrnce tl"sponder-\'05. O povo
appla ude eslas pah,vras e alguns gr itos, pronun­
cladc5 em favllr da republica, sã" logo suffocados.
Do Louvre () pJ\'O dirigt�-so ali corpo legislativo, e
pede que 50 "presente Galllbéta. Este estava em
uma commissão ele armamenlo, e rrstdb�lecido o

silcncio disse, em subst aneia; ( O dllJ(" do eslado
cahiu prisioneiro. MoSlremos com a nossa digoid;I'
de d call1mni<l de todas as imputaçõe;;, que diri­
gem ao partido repuLlitann, Nesles momenluS so O

I PC)VO é shberano. porem é necessario quo �e le­
"ante inteiro para expulsar o estrangeiro, ergo pe,
lus seu .. triumph s. Mostremos ao mundo que
rf>voluçãll P. patriotismo são termos s didicrios. Pa­
ris tem IlOje em suas miios não só <l salvilçàn do
raiz, mas tambem a satv,)cào da rl'volUCiio rrance­
za. Lnlerrompido COIII gril,;s do « Viva GambeliJ!J)
Continua assim: Não. sllnhnrcs, nào grit(!is: \'h'a
Gamb"ta.-O que é l:m homem? Dl' C(lr,lçõI'S fran­
cezes .não deve Silhir lUõ,is que e,le grito: « Viva a

Frtlnca.»
Estas palavras são coberta, de a ppll1�sos , e co­

n'o h,'ja novo, gritos de \'iva a rrpublica . elle e x­

clama com terril(�1 a-::ento: « Vi\'a;J Frnnça I nos

rppatio. Vou retinir-me aos meus collf'g IS e as­

seguro-vos que não passará a noite ou a mAnhã
proxima, Qcm qtlo 50 lompm medidas \iris, dignas
do p 'voo PIHém nã I devemos deliberar sob a pres­
sü.) do� grupos, I:'t'Qo-vos que V,)5 retir�is ». O que
,e pas.oll no uia 'egllintc sabem já (JS leitores pc,
los lctegrammas que acima tran,Cre\'eIlIOS. Passe­
mo, agora <la que !l);Ji:i imp"rta. C .. nlinúa a guer­
raou faz-se a paz?

Os Srs. J,dio Favre, Thicrs e Gam\.}eta reconhe­
cerão que a procl:Jmaç30 da republica, em tão gra·
ve C(lI).i unclura, 5 uscilaria enormes difficuldades,
e de�ejavão que se constltuis,e um g-o\erno flro­
visoria, sem furma definida e que -pucle"se unir
tudos os francem'i, sem distincção de parlidos,sob
a bandeira da c10reza nacillnal. Mas a paixão do
povo amotinado venceu a razüo dos bomens de Es­
tano. A scisão manifesta-se já no coração da Fran­
Ç,l dentro d;JS muros da capit.d, onde, segundo in­
fllrmJçóos. quo reputamos fidedigna,. se rnanifos­
t;io jél duas t,'r,denc:as "ppostas, uma a favor da
re�istencia desóspcrada , Olltra a favor da paz.
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ncrrUlaUU. UIUi! !5"(lUue Pd"t:: e jJt::r�ugUluil ure au

Mosa, e precipilada nas sua� aguas; flcão prrsiunoi­
ros 7:000, outros vão procurar ref'ugio oa neutra­

lidade belga. Faill)' ficou morto 110 campo de ba­
talha. �l<lc·Mahnn procura ving,tl-o: faz prodígios
de valor, mas sem resu ltarlo. Na noite deste dia
hn conselbo de generraes e a maioria vota pela
retiraria, OHS �[ac-l\Iahllo diz que dera a sua pa
lavra a Bazaina de que havia de bater-se na dia
31 para o libertar. e que não faltava a ello. Neste
dia fez ainda procJ'Igio,; dr. valor, mas cerca lo por
[orças muito superioras é cornpletamerue derrota·

do, repellido para sub os muros de Sedam. ficando
gravemente ferido. Alglln.; correspondentes referem
cs srgllintes pormenores:

q Se!.!.untlo informações Irancezas o exercito de
l\Iac-�lah()m corupunha se de 14.0.000 homen- e o

dos allemães de 24.0.000. Mas Mac-Matl"n ap ia­
va-sa em posições irnportactes e em praças forte,
ao começar a peleja. E>n Do.wsy cl)�rç'�tl c-Ia á.5 �

di nvanhã dodia I. Da, l O às 11 atungto a max rrna

viulencia e á; 2 a es lucrdil f .. anceza, sub o m indo
do erneral Fuilly foi cor lnda c o cen 1'0 e a direita

arr�j;lda sobre Ssdam. Houve uma suspensão pas-
suge rll, _

« Rrcornrçada a lucia. A· o hora, estava Ma"-
1\lahoo oomplet.mente re.JlellidlJ e envolvido. ,.\ 's 6
um oflicial do estads maror f,anrl'z apresentou-se
como par t.rmentar in no quartel general do rei da
Prus-ia. Pareceu a este quP. tal o ficial não tinha
a neccess.rria autondarle para sssignar a capitule
ção de todo um exerrilu. M;lc-i\Iahon gravl'menle
ftlrido entreO'ara e commandu ao gl'neral d,�,Willlpf­
fco, yelbo ;Cncral frallcez que se distinguira na

calLIpallba da Algeria.
.. Veio enliitt llO qoartel general o governador de

Se:lalO, general O' Reilly e obteve a resposta de
sendo impossivel uma dofesa seria por parle do
exerci lO francez. se exigia que este se rendesse á

discrição, O'Reilly não falluu nQ imperador, cuj ti
exi-tencia em Sedam, se diz. que ignoravào os 111-
lemães. FOI muito cposuraua aquGlla omissão. E'
claro que a bat.,lha fÔra suspensa rle novo.

« De rcpente curre rapidamente no exercito ven­

crdor a voz: « O imperador está lá.» Q,lasi ao

mesmO tempo era entregne ao Rei ria Prussin uma

corta de Napoleão, em que dizia que nãli) podendo
por-se á frente do seu exercito entregava a espada
ao rei do Prus,io.

« Comprehende-se o enlhu�iasmo que lavrou ra­

ridamente no exercito allrwão. 05 soldados lança­
viill p�ra a banda a� armas e abl'�çavàll-se julgill:­
dI) termioada a guorr�. Um quarto do hora depOIS
toca vão todas as band;ls de !ollusi('a prnss�s. Algu­
mas exccutlJvão O Parlons PO!tt' la Sp·i.e e a Mar­
sellleza. Era cruel (I sarcasmo. Aju([;lutes de or­

dens IInmediatamento expedidos impilserlío n si�
lenciCl, p;lra qGe o exercito all�mão não mancbas­
se o ?ell csplendiclo triumpbo, insllltaodo a des­

grnça du, vencidus.
Dias ddpois da batulba, Mac �Iabon morreu em

c0nseqUl'llCiu dos ferimentos que recebêra.

A PEDlDO.

Quando Cm loclas as nnções o portido domi­
nante e o ;jnico 4ue ill(Jue no regimün da ad­
ministrllção publica; qu«ndo om todos os pai­
zes o espirilo publil'o 5e rege pelas idóas guea
epocha CQllgraçi\,velllos, niÍO no Brasil inteiro,
mas n'esta provincia de Santa CalI1'lrina,qua­
tro 011 cinco p.specllladores iW;il(lirem vil e ma­
nhosamente as snlas do pala cio presidencial e

e <lhi,associados com 'O chefe dn adminisiracão,
possu id os cio ma is negro in len to, li I'rll ncarem
do vencedor, a bandeira da \lclnria qne apóz
cinco longos annos de iniftuidade, estupidez e

vilipendio.conquistamos no memlJravel Jia 16
de J lI\hc de 18G8, em que o paiz segunda veL

se I'cJimio.
Cinco [ln110S sob o ferrenho dominio progres·

vv ........... v I.. V '--v V\.I'�'_' .......... 1..1 .-'v, .... vt'vv._ ...u pU'v-
cêo trazer-nos ii paz interna, que no imperio
se revolvia em o turbilhão dos acontecimentos
que u historia registrará para nossa ,vergonha
e triste memoria, ficando con hecido que os que
mais nlardeão serem amigos dll liberdade são
Os que m assacrào o povo, aviltao e ridiculari­
são o paiz. e levao a dor e o desespero ao lar
domestico dos cidadãos mais pacific.rs,

Chamado a administração da pr ovincia o
Sr. curonel Neves, martyr dos progressista s,
trutou de fazer justiça dernittindo o funcciona­
r io que linha por dever, segllrado o preceito do
regulamento da secretaria presidencial, Ião
commeuer excessos da mais atrevida insubor­
dinação COII� que atneou insolentemente a pri­
meira auctoridade da proviucia.
Forao actos de just iça os que praticou o Sr.

coronel Neves graduando cidadãos prestantes e

dignos,e adnuuindo de novo ao serviço publico
aquelles (ine tiuhào sido bruscamente repelli­
dos, insultados em sua honra, esbulhados de
seus direitos, legalmente adquiridos, para se­

rem subslituidus por entes menos dignos, que
tinhào por virtude o serem progressistas.
Para os prcgrc-sisus foi a 'poLha daadmi­

nistração do Sr. coronel Neves a que mais lhe
tem desagradado ! O Sr. coronel Ne -es fez mal
em não sunccionar todas as atrocidades e des­
vorios da citil'pe progrei>siSla 7 O Sr. coronel
Neves fez mal em não cúnsl!.ntir o progresso do
mal! devia ser isto?..

Os acl0S ue j u&liça do Sr. coronal Neves
achão-se pruvadosque osão, nã. só porque de­
sagradarão á lodos.esses energumenooi, como

por lerem o app'lauso de tod/lS as consctencias
puras, ed'ilquelles ql!e conhecem deque par­
te se acha o bom sensC'.

O Sr. Amphiloquio que recusára servir c0l!l
o Sr. coronel Neves, e uemittido,como seI o-hiil
pelo bomem ill.'lis generoso que se aché,sse lia
administração da provinóa; e o Sr. Amphilo­
guio reintegrado por oulra ad�inii>ll'�çào. �d­
millido ainda nas salas do palal'lO presIdencIal,
jura vingar-se d'aquelles que reprovarão seu

pessimo proceuimento, parecendo-lhe que to­
dos tomarão parte no 6clo de sua demissão.
Dutadu de sagacidade, a serêa palaciana en­

cllnta l) Sr. Correia que se abate á servir de
in�trumento aus caprichos de outro. O Sr.
Amphiloquio sabe qUI o Sr. João Cesario

. communga com o Sr. Tusla, e que estes J� mã­
os cladas não UOrfitlfi emCju;ll1lo não vinga·
rem o Sr. Valle, emqul\nto nJo se d�sforçilref�
dos Srs, Drs. Glll-lio, i)lIi\lte PereIra e TIygl.
00, e dos Srs, Oliveira, Dutra. Servila e Ne­
\'es, por COnSelj nencia li n e-f e corpo e di ma
com alies.

O Sr. Corrêa, es�e pro�l'e3sista fanalico,
fiCTurinha exolica de fl'\lI,eu, melle-se dentro
o

.

de um fardão e eil-o o figurino bem VlslO nos

quarleis e a bordo dos vapores, regalando-se
em seus passt!ios pela ilha de Sanla C(jthari­
na, dnnuo·se ao rnilior desfru(;le.

O Sr. Tosta flue, p(lr ser filho de minislro,
impõe ao Sr· Correa demissões e ildmissõ�s te­
rá garantido ao Sr. V'llle a sua futura olelção.
Póde ser ...

Uma 'lista ligeir� sobrp. os negocios lI'esLa

provincia dUf'unle estes poucos dias da adm:­
nislrtlCào do Sr. CO'l'ea: Oemille á bem do

serviçó publico o Sr. Dr. Via�na dos �ar ?�
de in!\pector das escolas, de jUl7 commlssano

e de t. o supplente do delegado da Laguna;
Demitle o commandanle da policia, man­

dando responsabilisal·o por omissões, canzan­
do a morte de um chefe de familia! !

VA'ÕVUJ Vi:) VI",·

Cega rio. Adiarr�e ...
Eleva a porcentager., ,,\JS empregados fia

meza de rendas da Laguna e da collecturia
do Tubarão I

Manda reprehenrler os empregados das re.

partições, menos os da policia (bem o eruen­
do l ] que não comparecer ão em palacio no
dia 7 de Sctembi o! ! !

Não nos poupe, Sr. Correia, que õ presi­
dencial reinado da violencia pertence-lhe de
direito. Não se esqueça le ir á Lages, porque
lá ainda não liverão 11 honra de urna subscrip­
rüo prornov ida por r. S" na qual assigne-se
com o seu defici t.

Até breve.
,V. W.

Snr. Ilcdaclor.
Felizmente compenetrou-se V. S. da ne­

cessidade tle um jornal que defenda o partido
conservador das injustiças e perseguições por- _

que ha passado. Acceile os meus emboras por
esse preciosa serviço que nos presta , e per­
mitt a que dirijfl algum3s linhas ao Sr, Dr.
chefe de policia para com muito respeito, cen­
surar () seu procedimento a respeito deste
massacrado lugnr , que sendo a menina do
olbo d'éllgum que FI te\'e dominio enlre uos,
é o alvo para uma epocha não remota e que
por essa razão se prepara lsqui um feudo
prussiano .

S. S. outl"ora. Exm. propoz e foi nomeado
peloExm. presidente, unhaecllrilecomoSr.
chefe. o cidadão natul'alisado Fellipe Schmidt
p:ua subdelegado desta villa, o qual acaba de
mudar sua re�idencia para o engenho Juaia
qllo comprou a Jo�o r aranhas, acima d.a séde
tia villa m'li� de 100 br"ças.

Alem do Sr. Fellipe Schmidt pe,rtencel' ao

partiu() di:,sidenle, preterio a muitos brasilei­
ros natos, que re!:ddem na villil, os qunes Lem

capacidade para exerC9r o cargo e são de­
cididos conservadures,

En'lre outros apontareios Sl's. Joaquim Pe­
dro Carreirào . .José Luiz Alves de Campos,
Eugenio Francisco de Souza Conceição (juiz
de paz), Feliciano de S01lí':o Roza. Mnlloel
Teixeira Grozil Junior, João Antonio Felicia­
nO,Jl)sé Alves da Sih'a Macuco e José Gnecco.
D�stes 8 se S, S. livesse esculhido um, seria
louvavel a nomeilçiío. Agora, para coroaI' a

obra, alépara se obter o bilhele io subdele­
gado, parll sepllltilr-5e um cadaur, se tem de
camillbar ao Juaia!

Em fim, nós somos os dHgradados filbo'l de
Eva, que brarlu 110� con!ra tonta persegui�ãG
qL1e :lqui sutrre o partido conservador não

dissidente, mas csperamos que breve cessem

nOSSOi; '111r.ixume5, vindo-nos o remedia do
alto doThrono,

Se o Sr. DI'. TOSl.1 pens:] que hade aqui
triumphar, crein qlle se cnganfl. porque o p�­
vo conservador não é nem Toslita nem Va­
lisla..€l E disse, por hoje.

Rogo a V. S. o favor de publicar esta.
Tijucas i de OllLubro de 18iO.

O Ramalhete.

Consl::! que o Sr. Dr, Correia peuira de01issã O

do c;lrgo de pre�idetlte desta provincia e o que
corrobÓra ma is esta noticio é a remoção de S. Ex.
da comarca da Bagagem para :J de ltapemerim,

Não podemos dci:xar de dar oossos ernboras li.

S. Ex. pelo acerto deste passo, pois que era·lbe

impossivel m lis dirigir os t)('goclo� publicos. S.
Ex. tinha comcguido e oão com difficultlade, ali-
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(_ pu, "sé ressentido) sob a

direcção de b. E:I.., \ S...
· ,t;�ta lhe o consolo de ler

dado demissões, suspensões e deixado a ("zenda

provincial sem fazenda.
Só desrj Imos ali Sr. Correia duas cousas : 1. o

que se realise a n-ticia O mais breve possivel ;

2. o que prllsperns ventos o conclusão a porto de

salvamento - a SUl! comarca de Itapemerim, lá
no Espirito Santo, a quem rogamos que iII umine a

S. Ex.
Já vê que não somos tào mãos, como talvez nos

julgue S. Ex.
Concluindn só nos rrsl:J diser a S. Ex. que quem

não é lobo não lhe ve-te a pells.
Incumbimos ao Sr. Cl'saria de explicar este

nosso pcn-arnento a S. Er., se por ventnra não o

entender, ---

Uni boato da Regenera�••.

O orgão liberal ela provincia alia nçll que o

Sr. Correia nào está da harmonia com o Sr.

Dr. Tosla.
Tão bem informada tem andado a Beqene­

r<lção sobre os negocies de palncio, que, ape­
lar dos factos terem provado sempre o con

�rllfio, o nosso juizo vuscilla.
Se IIS profecias da Regeneração, se as no­

ticias por ella dadas, nãu houvessem se reali­
sado com tanta exactidão, o que prova relaçõ­
es de intimidade com 1\ gentry cio Sr, C .rreia ,

a menos de não haver nesta terra algum Cagli­
ostro, nós defenderíamos por este lado uo Sr.

Correia, purque não podemos de modo algum
suppor tania suhserviencia.

Que o Sr. Correia em harmonia com o Sr.

Tosta, lhe satisfaça as vontades 8S mais ca­

prichosas, entende-se; mas que, em conllicto,
subscreva tudo, não se explica rasoalmente,

Não, não é possível que o Sr. Dr. Correis
Ferreira descesse a tanto; S. Ex., satisfasen­

do, corno satisfaz aos menores caprichos do
Sr. Tosta, nÃO pode estar com elle em des­

harmonia.
A Regeneração desta vez não pode ser acre­

ditada, foi necessariamente malignidade do

escriptor: consta-nos at� que o Sr. Jüão Ce­
sa rio fli�sera. lendo a llegcllel'ação, q ue era

falso, que o Sr. Dr. Corr('ia so esta,,:) brigado
comelle. mas não c()m oSr. Dr. Tosta, que
o Sr. Correia era incapaz disso.

Remellemos o Sr. João Cesario a Reqene­
ração para liquidarem Iste orgocio.
f)ur ora pomos de qUi! ren tena o boato da

llegenef·oção.
��������

Pec!ú-se nO Sr. inspector <Ia inslrucçãf) pu­
blica que allenua para o estado da escola de

primeil as letras da fregllezi I da Lflgoa.
Consta qlle por lá ha muitos abusos, e en­

tre oulros flue a es�ola é regida. pür u�n inlli­

vidllo sem hahilila�ões, ti lJuem o professor
enlrega-a por se�allus e semanas.

Tytiro.

VI\ I{IE l) A_DES.

Cousas e Lousas.

Multo poje esle Sr. Seár.! Que_ hom�m
feliz I �1i1S o que querem as COUSiU 110 IISHD

JA<!lmo.

O Sr. Seara go\'erna o secrelario a a secre­

taria, porqLe o Sr. Seára cunlegue emll\ude­

ceI' a Regcneração a respei!o do que faz o Sr,
.ecretario.

A Regencração acceilou o contracto firllla­

do entre us dous e respeita.
A opposirão liberál.

Que miseria, sr, Joãc!
o Espicio.

Consta e passa corno certo que o sr , João Ce­

sario chorou quando o sr. Dutra se despedia del­

le.
iLAinda mamará aquella criança?

Mama.

Consla que os Srs. Tosta, Correia c companhia
delegarãu seus plenos poderes á cer to correspon­
dente, li fim de combater o nos so j irual em deíe­

za dos bellos aclos de SS. EEx.
Um palaciano.

Por decreto de 6 de Setembro ultimo, diz o CI Di

ario Offlcial » n. 22.1 de 30 do dito mez, f"i reino

vido o juiz de direito Francisco Ferreira Corrê I da

comarca da Bagagem. na província de l\liuas Go­

raes, pare a di' Itapemirim, n:1 pruvincia do Espi­
ririto Santo, por assim o haver pedido. (Pois não

havia de srr?l. •. j
De modo q ue, da bagagem passou s. s. ao Es­

pirito Santo. Foi uma bonita remoção. na verda­

de, e que bem pode proporcionar ao sr. Corrêa

melhores occasiões de favorecer .•...

O S,·. Silva.

Di-se um premio a quem souber diz-er qual a

rasão de conveniencia publica, que (ez com que
o sr. Corrêa reduzisse o praz" de rres rnezes a vin

te dias para apresentação das propostas para itllCor­

ria de eseraves?
Por ora o que se sabe e que S. Ex. teve em vis­

Ia destruir a cuncurrencia.

Um que tem escravos em Cam­

pos Novos para libertar,

E' contra toda a espectatlYII.

Porque rasão, p:Jrgulltiio todos, lendo ha"ido

tanlas nomeaçóe:i llejuizes muuicipaes, foi o snr.

João Cesario esqueClJu? S. S. de certu nà" conta­

va com isIo, laoto que ooticiárd a sua nomeaçã()
a moila genlo.

i'e·de·se ao sr. Seára a explicação disto.

Um que ,uvio.

Logogripllo.

E' ou nào é? E'. Veio ou Dão veio? Não.

llapemirim.

o sr. João anda trisle e o sr. Cesario diz que

nioguem pode mais se fiar em Santos, IJorque não

fazem milagres. Que blasfemia I
O Sachrlslão.

Con,ta que o sr. Seára dis�ara, a Igures, que é­

ra o secretario de facto do sr. C0rreill. Ora i'tu

coincide com um dos boatos da Regenel'ofão, qu�
propala nã.. ler o sr. João Cesarlo o que fa�er na

secretaria. Seria o sr. Seíra quem di.se aus ami­

gos da Regeneração?
Saturno.

Pergunta innocente.

De quem fi seoretario o sr. João 1 Do sr. Tosta

ou do sr. COI reia ?
O Roceiro.

Outras provrncins ha lima imprensa do g.veruc e

nó, aqui be 11 /I pedramos ter, principslmeute 'go­
r� que temos sald« na thesouraria. Si v. ex. Diu

tlve�se mandado pagar (JS dous contos aos j suitas
podíamos contar corn mais isso.

•

.0.Sr. T. r1is�e que havia de (errihar ludo, de­
mlltlr,. sllspen.der, em qu. Dto o jornal gritasse;
que assim hilVld ?� callar-se á força, O Sr. C:
l1�r 1J_l, estava trlsle e merencurio, e dizia que
nao tinha forças para tanto.

Un:ô quarta figura, que até enlão não fallãrn,
apn�xlm,)U-5e do Ex. e levou lhe consolo a alma
att�lbulilda, drsendo : V. Ex. descance que tem

am�go". a Heqeneração lia-do tomar contes ao no­
v' Jornal, eu, lhe prornetto. Hei-de (/lzer Ó mesmo

qu.e lenho feito ali Sr secretario de quem sou pa.
drmho ; V. fI será alei defendido pela Regene­
rarãf).

Nessa occssião entrou um ouuo personazs
do i id

o m,
e sen o 10.lrUI o do que se tral'tava.foi de parecer
que. se eunsultasse para O RIo pelo telegr apho, Os
apoiados furão geraes e immet.llalamento {"i o Sr.
S._ encarre.�ado da r:_dacção 8{) tdegralJlma, qne
fOI r�Dlellldo á e�laçall. Consta que até hoje não
chegarei a resposta , c .. quem sabe quando virá1.

Arcade .

ANNUNCIOS.
Sociedade Amor as Lellras.

I

No dia 19 do corrente, pelas 5 horas da lar­
de, haverá Sessão da Assemblén Geral.
Desterro, j 5 de Ou rubro de 1870.

O 1. o S0crelario-F. Paulino,

o capitão Candido Alfredo d'Amorim Cal­
das, Alfredr Candido d'Amorim C"ldas, O.

Cnrl?ta Le�poldina Camillha, D. Maria da

�lon� da Silveira, �lIjl)r Honorato Candido

�er�.elrll. Célldas. cllpIlão SElbastião Machado
da Silveira e D. Lllizô.I Coelho Mendes, mari­
do, filho, mãe, irmã, cunhados e lia de D.
FI.or de Lys C,I!l�inh.) de Amorim Caldas, quo
fOI Deus servlrlo ciumaI' a eternidade no

dia 9 docorrcllte, agradtll;em do fUllrlo d'alma
a todas ,as �,essoils lJlIe acumpanharam seu

c.orpo l\lê a �cplJlllJra, e as cunvida para as­

slstHem a ml�sa q:.Je r�andào celebrar, por a 1_

�na �a falleclda no dia 15 ilS 8 da manhã na

IgrejJ de 5_ Frallctsco da Pa:lÍlencíil.

V EN D R - SE
,

Uma moraJa de casas na rua do Brigadeiro
BllIencou rt e Qu .lrfl na do Coronel ferna nd li
M1.chad'j. Para Informações n'esta lypurrrn-
phla,

o

Companhia r.I.rt'�.ne..I••na.

EspectJcnlo a beneficiu do Imperial Hospi­
lal de Caridade, Segunda feira, 17 do corren·

te,seolempo permillir. Entradaás7lj2ho­
ras da tarde. Preços os do costume.

T"p. de .I. &. do Livramento.

Largo «� Palacio n. 24-.
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